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Irmãos e irmãs, Jesus veio ao mundo 
para anunciar a vida e nos mostrar 
que somos filhos amados de Deus. 
Como Bom Pastor, Ele nos chama a 
caminhar ao seu lado, evangelizan-
do, levando sua palavra de amor a 
todos e abrindo nossos corações 
para entender nossa vocação, a fim 
de nos consagrarmos ao serviço da 
Igreja e dos mais necessitados. Ele, 
também, nos convida a voltarmos o 
nosso olhar à sua Mãe, Maria Santís-
sima, mãe de todas as mães, as quais 
hoje colocamos no centro de nossas 
orações. Elevemos nossas orações ao 
Bom Pastor, clamando proteção para 
as mães do mundo inteiro.
	
Procissão de Entrada (Fx. 103 – CD 2)
Cristo ressuscitou, aleluia. Venceu 
a morte com amor. Cristo ressusci-
tou, aleluia. Venceu a morte com o 
amor, aleluia.
1. Tendo vencido a morte, o Senhor 
ficará para sempre entre nós, para 
manter viva a chama do amor que re-
side em cada cristão a caminho do Pai.
2. Tendo vencido a morte, o Senhor 
nos abriu horizonte feliz, pois nosso 
peregrinar, pela face do mundo, terá 
seu final na morada do Pai.

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: Irmãos eleitos segundo a 
presciência de Deus Pai, pela santi-
ficação do Espírito para obedecer a 
Jesus Cristo e participar da bênção 

da aspersão do seu sangue, graça e 
paz vos sejam concedidas abundan-
temente. 
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial 
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos 
os nossos pecados, para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios. (Si-
lêncio) 
Pres.: Senhor, nossa paz, tende pie-
dade de nós.
Ass.: Kýrie, eléison.
Pres.: Cristo, nossa Páscoa, tende 
piedade de nós. 
Ass.: Christe, eléison.
Pres.: Senhor, nossa vida, tende pie-
dade de nós. 
Ass.: Kýrie, eléison.
Pres.: Deus todo poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém. 

Glória (Fx. 112 a 118 – CD 2)
1. Glória a Deus nos altos céus! Paz na 
terra aos seus amados! A vós, louvam, 
Rei celeste, os que foram libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adora-
mos, bendizemos; damos glória ao vos-
so nome, vossos dons agradecemos.
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós, de Deus Cordeiro 
Santo, nossas culpas perdoai!
4. Vós, que estais junto do Pai, como 
nosso intercessor, acolhei nossos pe-
didos, atendei nosso clamor!
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssi-
mo, o Senhor, com o Espírito Divino, 
de Deus Pai no esplendor! 
Amém! Amém!

Oração Coleta
Deus eterno e todo-poderoso, con-
duzi-nos à comunhão das alegrias 
celestes, para que a fragilidade do 
rebanho chegue onde a precedeu a 
fortaleza do pastor, Jesus Cristo. Ele, 
que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 119 – CD 2)
Alegrem-se os céus e exulte a ter-
ra: ressuscitou, Jesus Cristo!

1ª Leitura (At 13,14.43-52)
Dos Atos dos Apóstolos
Naqueles dias, Paulo e Barnabé 14par-
tindo de Perge, chegaram a Antio-
quia da Pisídia. E, entrando na sina-
goga em dia de sábado, sentaram-se. 
43Muitos judeus e pessoas piedosas 
convertidas ao judaísmo seguiram 
Paulo e Barnabé. Conversando com 
eles, os dois insistiam para que con-
tinuassem fiéis à graça de Deus. 44No 
sábado seguinte, quase toda a cida-
de se reuniu para ouvir a palavra de 
Deus. 45Ao verem aquela multidão, 
os judeus ficaram cheios de inveja 
e, com blasfêmias, opunham-se ao 
que Paulo dizia. 46Então, com muita 
coragem, Paulo e Barnabé declara-
ram: “Era preciso anunciar a palavra 
de Deus primeiro a vós. Mas, como 
a rejeitais e vos considerais indig-
nos da vida eterna, sabei que vamos 
dirigir-nos aos pagãos. 47Porque esta 
é a ordem que o Senhor nos deu: ‘Eu 
te coloquei como luz para as nações, 
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para que leves a salvação até os con-
fins da terra’”. 48Os pagãos ficaram 
muito contentes, quando ouviram 
isso, e glorificavam a palavra do Se-
nhor. Todos os que eram destinados 
à vida eterna, abraçaram a fé. 49Des-
se modo, a palavra do Senhor espa-
lhava-se por toda a região. 50Mas os 
judeus instigaram as mulheres ricas 
e religiosas, assim como os homens 
influentes da cidade, provocaram 
uma perseguição contra Paulo e 
Barnabé e expulsaram-nos do seu 
território. 51Então os apóstolos sacu-
diram contra eles a poeira dos pés, e 
foram para a cidade de Icônio. 52Os 
discípulos, porém, ficaram cheios de 
alegria e do Espírito Santo. Palavra 
do Senhor.
Ass.: Graças a Deus. 

Salmo Responsorial 99(100) 
(Fx. 125 – CD 2)
Sabei que o Senhor, só ele, é Deus, 
nós somos seu povo e seu rebanho.
1. Aclamai o Senhor, ó terra inteira, † 
servi ao Senhor com alegria, * ide a 
ele cantando jubilosos! 
2. Sabei que o Senhor, só ele, é Deus, 
† ele mesmo nos fez, e somos seus, * 
nós somos seu povo e seu rebanho. 
3. Sim, é bom o Senhor e nosso Deus, 
† sua bondade perdura para sempre, 
* seu amor é fiel eternamente! 

2ª Leitura (Ap 7,9.14b-17)
Do Livro do Apocalipse de São João
Eu, João, 9vi uma multidão imensa 
de gente de todas as nações, tribos, 
povos e línguas, e que ninguém po-
dia contar. Estavam de pé diante do 
trono e do Cordeiro; trajavam vestes 
brancas e traziam palmas na mão. 
14bEntão um dos anciãos me disse: 
“Esses são os que vieram da grande 
tribulação. Lavaram e alvejaram as 
suas roupas no sangue do Cordeiro. 
15Por isso, estão diante do trono de 
Deus e lhe prestam culto, dia e noi-
te, no seu templo. E aquele que está 
sentado no trono os abrigará na sua 
tenda. 16Nunca mais terão fome, nem 
sede. Nem os molestará o sol, nem 
algum calor ardente. 17Porque o Cor-
deiro, que está no meio do trono, 
será o seu pastor e os conduzirá às 

fontes da água da vida. E Deus enxu-
gará as lágrimas de seus olhos”. Pala-
vra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 129 – CD 2)
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Eu sou o bom pastor, diz o Senhor; eu 
conheço as minhas ovelhas e elas me 
conhecem a mim.

Evangelho (Jo 10,27-30)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus: 27“As 
minhas ovelhas escutam a minha 
voz, eu as conheço e elas me se-
guem. 28Eu dou-lhes a vida eterna 
e elas jamais se perderão. E nin-
guém vai arrancá-las de minha 
mão. 29Meu Pai, que me deu estas 
ovelhas, é maior que todos, e nin-
guém pode arrebatá-las da mão 
do Pai. 30Eu e o Pai somos um”.

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé (Fx. 130 – CD 2)
Creio em Deus Pai todo-poderoso, Cria-
dor do céu e da terra. E em Jesus Cris-
to, seu único Filho, nosso Senhor, que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, nasceu da Virgem Maria, pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado, desceu à mansão 
dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus, está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo, na santa Igreja 
católica, na comunhão dos santos, na 
remissão dos pecados, na ressurreição 
da carne e na vida eterna. Amém.

Preces
Pres.: Confiantes no Bom Pastor, re-
zemos com alegria e confiança a Je-
sus, que oferece a vida por suas ove-
lhas, e digamos com fé:

Ass.: Senhor Jesus, atendei-nos!
1. Ó Cristo, Bom Pastor, guardai o 
vosso rebanho e fortalecei os passos 
do Papa Francisco e de todos os mi-
nistros ordenados em sua missão de 
pastorear a Igreja.
2. Ó Cristo, Bom Pastor, iluminai os 
agentes e coordenadores das pasto-
rais de nossa diocese, e concedei-lhes 
ânimo, disposição e amor para serem 
promotores do vosso Evangelho.
3. Ó Cristo, Bom Pastor, continuai a 
despertar a chama da vocação em 
muitos corações, a fim de que contri-
buam para o crescimento e continui-
dade da ação pastoral da Igreja em 
todos os lugares.
4. Ó Cristo, Bom Pastor, abençoai as 
nossas mães e fortalecei-as em todos 
os momentos de suas vidas, para que 
sejam exemplos vivos de cristãs au-
tênticas e fervorosas. 

(Outras intenções da comunidade.)
Pres.: Atendei, Senhor Jesus, as pre-
ces que nós, vosso rebanho, eleva-
mos confiantes a vós, nosso Bom 
Pastor, com a certeza de que sempre 
nos ouvis. Vós que viveis e reinais pe-
los séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

Oração do Dizimista
Pai misericordioso e fiel, nós vos ofe-
recemos nosso dízimo, fruto de nosso 
trabalho e de nossa família. Ele é sinal 
de nossa gratidão, de nosso compro-
misso batismal e de nossa responsabi-
lidade com a comunidade, o sustento 
do culto, o anúncio do Evangelho e 
a caridade fraterna, porque, em Cris-
to, pelo Espírito Santo, somos vossos 
filhos, ó Pai, e filhos da Igreja. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 133 – CD 2)
Cristo é o Dom do Pai que se entre-
gou por nós. Aleluia, aleluia! Ben-
dito seja o nosso Deus!
1. Dai graças a Deus, pois ele é bom; 
eterno por nós é seu amor.
2. Coragem e força ele nos dá, fazen-
do-se nosso Salvador.
3. Eu não morrerei, mas viverei e, as-
sim, louvarei o meu Senhor.

Liturgia Eucarística
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Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
esta nossa família, reunida em nome 
de Cristo, possa oferecer um sacrifí-
cio que seja aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Concedei, Senhor, que exultemos 
sem cessar por estes mistérios pas-
cais, para que a contínua obra de 
nossa redenção seja causa de eterna 
alegria. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística II
Prefácio da Páscoa II, p. 467
Santo (Fx. 134 – CD 2)
Doxologia (Fx. 135 – CD 2)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, 
é nosso dever e salvação proclamar 
vossa glória, ó Pai, em todo tempo, 
mas, com maior júbilo, louvar-vos nes-
te tempo, porque Cristo, nossa Páscoa, 
foi imolado. Por ele os filhos da luz nas-
cem para a vida eterna e para os vossos 
fiéis abrem-se as portas do reino dos 
céus. Nossa morte foi redimida pela 
sua e na sua ressurreição ressurgiu a 
vida para todos. Por isso, transbordan-
do de alegria pascal, exulta a criação 
por toda a terra; também as Virtudes 
celestes e as Potestades angélicas pro-
clamam um hino à vossa glória, can-
tando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. 
CC Santificai, pois, estes dons, derramando 
sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e † o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo! 

Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos 
e, dando graças novamente, o 
entregou a seus discípulos, di-
zendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim. 

Mistério da fé e do amor!
Ass.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!
CC Celebrando, pois, o memorial da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da 
vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presen-
ça e vos servir. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
Suplicantes, vos pedimos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reu-
nidos pelo Espírito Santo num só corpo. 
Ass.: O Espírito nos una num só corpo! 
1C Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja que se faz presente pelo mundo 
inteiro; e aqui convocada no dia em 
que Cristo venceu a morte e nos fez 
participantes de sua vida imortal; 
que ela cresça na caridade, em co-
munhão com o Papa Francisco, com 
o nosso Bispo Miguel, os bispos do 
mundo inteiro, os presbíteros, os di-
áconos e todos os ministros do vosso 
povo. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 
2C Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e ir-
mãs que adormeceram na esperan-
ça da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face. 
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna! 

3C Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos par-
ticipar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos, (santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos que 
neste mundo viveram na vossa ami-
zade, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
CP ou CC Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos 
os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pres.: Obedientes à palavra do Sal-
vador e formados por seu divino en-
sinamento, ousamos dizer: Pai nos-
so... 
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo a 
paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: No Espírito de Cristo ressuscita-
do, saudai-vos com um sinal de paz.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.
Pres.: Felizes os convidados para o ban-
quete nupcial do Cordeiro. Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou dig-
no (a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo (a).

Rito da Comunhão
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Procissão da Comunhão 
(Fx. 137 – CD 2)
Vós sois meu Pastor, ó Senhor, nada 
me faltará, se me conduzis.
1. Em verdes pastagens, me leva a re-
pousar; em fontes bem tranquilas, as 
forças recobrar.
2. Por justos caminhos, meu Deus, 
vem me guiar; de todos os perigos, 
meu Deus, vem me livrar.
3. Meu Deus junto a mim, o mal não 
temerei; seguro em seu cajado, tran-
quilo eu estarei.
4. Me preparais a mesa, perante o 
opressor, me perfumais a fronte, mi-
nha taça transbordou.
5. Felicidade e amor, sem fi m, me se-
guirão; um dia, em vossa Casa, meus 
dias passarão.

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Ó bom Pastor, velai com benevolên-
cia, pelo vosso rebanho, e dignai-
-vos conduzir aos prados eternos as 

ovelhas que remistes com o precioso 
sangue do vosso Filho. Que vive e rei-
na pelos séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Oração Vocacional (São Paulo VI)
Jesus, Mestre divino, que chamas-
tes os Apóstolos para vos seguirem, 
continuai a passar pelos nossos ca-
minhos, pelas nossas famílias, pelas 
nossas escolas. E continuai a repetir 
o convite a muitos de nossos jovens. 
Dai coragem às pessoas convidadas. 
Dai forças para que vos sejam fi éis 
como apóstolos leigos, como sacer-
dotes, como diáconos, como religio-
sos e religiosas para o bem do povo 
de Deus e de toda a humanidade. 
Amém!

Bênção Final (p. 581)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Diác.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus que, pela ressurreição do 
seu Filho único, vos deu a graça da re-
denção e vos tornou seus fi lhos, vos 
conceda a alegria de sua bênção.
Ass.: Amém.
Pres.: Deus que, pela redenção de Cris-
to, vos concedeu o dom da verdadeira 
liberdade, por sua misericórdia vos tor-
ne participantes da herança eterna.
Ass.: Amém.
Pres.: E, vivendo agora retamente, 
possais no céu unir-vos a Deus, para 
o qual, pela fé, já ressuscitastes no 
Batismo.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho † e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre. 
Ass.: Amém.
Diác.: Ide em paz, e glorifi cai o Se-
nhor com vossa vida.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

LEiturAs dA sEmAnA

Seg.: At 11,1-18; Sl 41(42),2-3 e 42(43),3-4; Jo 10,1-10.
Ter.: At 11,19-26; Sl 86(87); Jo 10,22-30.
Qua.: Festa de São Matias, Apóstolo: At 1,15-17.20-26; Sl 
112(113); Jo 15,9-17.
Qui.: At 13,13-25; Sl 88(89); Jo 13,16-20.
Sex.: At 13,26-33; Sl 2; Jo 14,1-6.
Sáb.: At 13,44-52; Sl 97(98); Jo 14,7-14.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Ó Pai, a vós elevamos nossa oração, para que, assim como 
escolhestes e chamastes Maria para tão nobre vocação, 
continueis a passar nas famílias, nas comunidades e nas 
escolas, a fi m de chamar mais discípulos-missionários 
para o anúncio do Evangelho.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

A Esperança como virtude 
Do latim, spes, esperança é uma virtude teologal, recebida 

no Batismo, que forma nossa identidade cristã. A esperança 
é vista como a confi ança fi rme e alegre de que Deus, em sua 
misericórdia, conduzirá a humanidade para a plenitude de 
sua existência. O Papa Bento XVI, na Encíclica Spe Salvi (Salvos 
pela Esperança), afi rma que a natureza da esperança cristã 
não é apenas uma expectativa vaga de um futuro melhor, 
mas uma certeza fundada na promessa de Deus e na obra 
salvífi ca de Jesus Cristo. A importância da esperança na vida 
dos cristãos é argumentada como essencial para enfrentar os 
desafi os e as difi culdades da existência humana, mantendo a 
fi rmeza da fé mesmo diante das adversidades. 

A esperança não é apenas uma realidade individual e 
nem estática, mas uma força transformadora na história, 
inspirando as pessoas a trabalharem pela justiça, pela paz 
e pelo bem comum. Ou seja, motivados pela esperança, as 
pessoas são capazes de buscar construir um mundo mais 
justo, fraterno e solidário. Assim, em nossa missão como 
discípulos missionários, também a esperança é força que 
nos entusiasma e nos faz perseverar na evangelização, no 
propósito de promover experiências humanizadoras que 
despertem as novas gerações para o apaixonado cuidado 
com a vida, com o planeta e na promoção da dignidade 
humana e fraternidade.  

Pe. Júlio César Evangelista Resende, OSC

Peregrinos da Esperança 
“A esperança não decepciona” (Rm 5,5)
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